
 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

Disciplina: PSICOLOGIA JURÍDICA                                       Código da Disciplina: PSI 282 

Curso: DIREITO                                                                         Semestre de oferta da disciplina: 5º 

Faculdade responsável: PSICOLOGIA 

Programa em vigência a partir de: 2015 

Número de créditos: 02                Carga Horária total: 30                     Horas aula: 36 

 

EMENTA: 

Contextualização histórica da Psicologia Jurídica. A interface entre Psicologia e Direito. Fundamentos, 

fontes e métodos da Psicologia Jurídica. O trabalho do Psicólogo na área jurídica. 

 

OBJETIVOS GERAIS: 

Desenvolver a capacidade de percepção da atuação da psicologia legal, estabelecendo discussões 

interdisciplinares entre a psicologia e o direito. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Verificar os traços históricos da Psicologia Jurídica. 

 Identificar a relação entre Direito e Psicologia. 

 Reconhecer os fundamentos, as fontes e os métodos da Psicologia Jurídica. 

 Identificar o papel do psicólogo na área jurídica. 

 

CONTEÚDO: 

1. Conceito. Histórico. Métodos em Psicologia Geral e Psicologia Forense.  

 

2. Campos de Aplicação da Psicologia Forense.  

 

3. Fatores determinantes do comportamento.  

 

4. Estruturação e formação da personalidade.  

 

5. Tipos de personalidade. Motivações humanas.  

 



 

 

6. Emoções e paixões. Simulação e dissimulação. Psicopatologias. 

 

7. Tópicos da psicologia relacionados ao direito e a criminologia psicopatologia.  

 

8. A violência e a criminalidade do ponto de vista da ciência psicológica e jurídica. 

 

ESTRATÉGIAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

Os conteúdos serão trabalhados, privilegiando: 

- levantamento do conhecimento prévio dos estudantes 

- motivação com leituras, charges, situações problemas ou peque nos vídeos 

- Exposição oral / dialogada 

- Discussões, debates e questionamentos 

- Leituras e estudos dirigidos 

- Atividades escritas individuais e em grupos 

- Apresentações por parte dos alunos de: plenárias, painéis, mini aulas etc. 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO: 

 

O processo de avaliação da construção de conhecimentos a partir da observação e análise de:  

- frequência e pontualidade por parte do aluno 

- participação construtiva e compromisso com a dinâmica e o processo educativo proposto pela 

disciplina 

- discussão fundamentada individual e em equipe 

- trabalhos sistematizados – produções individuais, coletivas e apresentações em sala de aula: 

fichamentos, resenhas e painéis sobre leituras complementares realizadas. 
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